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30 sugestões 
para viver a 
misericórdia no 
dia a dia, na 
Palavra do Pastor.

No Santo do 
Mês, dom Bosco 
nos dá conselhos 
para a educação 
dos filhos. 

Jovens do Santuário 
promovem neste 
mês mais uma 
edição da Semana 
Jovem. 
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No começo de todo novo ano, acontece 
sempre a mesma coisa: na televisão, nos 
jornais, no rádio, somos literalmente inun-
dados pelas previsões de astrólogos e adivi-
nhos. Mas, dado que a única verdadeira pro-
fecia está contida na Bíblia, decidimos lhes 
apresentar as previsões da Sagrada Escritu-
ra para este novo ano.

 Se você nasceu entre o dia 1º de janeiro e 
o dia 31 de dezembro, então está sob a influ-
ência da “graça de Deus, portadora de salva-
ção para todos os homens” (Tito 2, 11).

 Fortuna: A estrela da manhã é Jesus Cris-
to, já que, “graças à bondade misericordiosa 
do nosso Deus (…), seremos visitados pelo 
sol que nasce do alto” (Lucas 1,78).

 Amor: Sua felicidade reside em ser amado 
por Deus e em amá-lo em troca, pois “nem o 
presente, nem o futuro, nem as potestades, 
nem as alturas, nem os abismos, nem outra 
qualquer criatura nos poderá apartar do 
amor que Deus nos testemunha em Cristo 
Jesus, nosso Senhor” (Romanos 8,39).

 Férias: “O Senhor guardará os teus passos, 
agora e para todo o sempre” (Salmo 120,8).

 Saúde: “Eis uma verdade absolutamente 
certa: Se morrermos com ele, com ele vive-
remos” (2 Timóteo 2,11); “ Não vos inquie-

teis com nada! Em todas as circunstâncias 
apresentai a Deus as vossas preocupações, 
mediante a oração, as súplicas e a ação de 
graças” (Filipenses 4,6).

 Dinheiro: “O meu Deus há de prover mag-
nificamente a todas as vossas necessidades, 
segundo a sua glória, em Jesus Cristo” (Fili-
penses 4,19); “Aprendi a contentar-me com 
o que tenho” (Filipenses 4,11).

 Atualidade: “Ouvireis falar de guerras 
e de rumores de guerra. Atenção: que isso 
não vos perturbe, porque é preciso que isso 
aconteça. Mas ainda não será o fim” (Mateus 
24,6); “ Este Evangelho do Reino será prega-
do pelo mundo inteiro para servir de teste-
munho a todas as nações, e então chegará o 
fim” (Mateus 24,14).

 Imprevistos: “Aliás, sabemos que todas as 
coisas concorrem para o bem daqueles que 
amam a Deus, daqueles que são os eleitos, 
segundo os seus desígnios” (Romanos 8,28); 
“Que diremos depois disso? Se Deus é por 
nós, quem será contra nós?” (Romanos 8,31).

 Estes ensinamentos não estão ligados a ne-
nhuma influência lunar. Você pode torná-los 
seus sempre, em qualquer lugar ou situação.

 Viva com a paz e a alegria do Senhor!
 (Pe. Antonio Feghali)
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Missas: de terça a sexta às 8h e 
12h; aos sábados às 19h; domingo 
às 8h, 10h (missa do peregrino) e 
18h30.
Missa dedicada ao Sagrado 
Coração: Primeira sexta de cada 
mês às 8h, 12 e 19h.
Grupo de oração: todas as 
quartas às 20h.
Terço: Primeiro sábado de cada 
mês às 15h.
Horário para confissões: de terça 
a sexta das 9h30 às 11h30.
 
Funcionamento da secretaria 
paroquial: terça a sábado das 9h 
às 11h30.
Telefone para informações: 
4666-3619 ou 4666-3988

Siga o Padre Alberto pelo twitter:  @padrealberto_   

Neste Ano da Misericórdia gostaria de 
apresentar algumas sugestões para vi-
vermos este ano tão especial.

1. Não chegue atrasado à missa domi-
nical, e participe com toda a atenção da 
mente e coração.

2. Na medida do possível, descubra a 
graça da missa diária

3. Faça uma visita semanal ao Santíssi-
mo Sacramento

4. Reserve no mínimo 15 minutos por 
dia para rezar com a Bíblia (por ex, ler o 
evangelho do dia)

5. No final do dia faça um exame de 
consciência para ver se seus pensamen-
tos, palavras e atitudes manifestaram 
misericórdia.

6. Faça uma boa confissão, pelo menos 
uma vez por mês.

7. Comece a rezar o terço de Nossa Se-
nhora e o da Misericórdia.

8. Resista a tudo o que possa humilhar 
uma pessoa, que é o oposto da misericórdia.

9. Compartilhe algum bem com os 
mais necessitados.

10. Telefone para uma pessoa solitá-
ria, sobretudo se você conhece a razão 
da sua solidão.

11. Faça uma lista das pessoas que 
por algum motivo você precisa perdoar, 
reze por elas todos os dias.

12. Escreva e envie uma carta de per-
dão a alguém, se não for possível en-
tregar e nem a reconciliação, reze pela 
pessoa todos os dias.

13. Planeje uma peregrinação a algu-
ma Catedral ou Santuário da sua dioce-
se com a Porta da Misericórdia.

Sebastiano - Vela Virtual
Agradeço a Nossa Senhora dos 
Prazeres pela graça recebida. 
Meu irmão estava muito doente 
e não andava mais, ele nem con-
seguia virar na cama sozinho, 
eu comecei a assistir o progra-
ma Encontro com Cristo todos 
os dias pedindo que meu irmão 
fosse curado. Eu pedi a Nossa 
Senhora dos Prazeres, fiz a no-
vena e dei a água benta para 
meu irmão tomar e hoje graças 
a Nossa Senhora dos Prazeres 
ele anda sozinho.

Maria Helena Amador - Belo 
Horizonte – MG
Agradeço a benção da água, pois 
já obtive varias graças alcança-
das. Tive uma queimadura com 
água fervente um pouco acima 
do joelho, fizeram bolhas terrí-
veis, comecei a passar somente 
a água abençoada e fui curada. 
Agradeço a Nossa Senhora dos 
Prazeres e Divina Misericórdia 
pela graça alcançada.

14. Adote um comportamento respon-
sável na internet.

15. Seja generoso o bastante para permi-
tir que alguém o ajude. As pessoas preci-
sam se sentir úteis. Aceite ser corrigido.

16. Ofereça-se para ajudar alguém a 
cuidar das crianças ou na cozinha.

17. Segure sua língua.
18. Ofereça-se para fazer as compras 

para alguém que não pode sair de casa.
19. Ajude uma pessoa carente (uma 

refeição, uma doação etc.).
20. Ofereça-se para levar um idoso à 

missa.
21. Desligue um pouco o celular e preste 

mais atenção nas pessoas à sua volta.
22. Faça o propósito de sempre dizer 

bom dia, sorrir e ser gentil, principal-
mente com os mais simples.

23. Ofereça algo de que você realmen-
te gosta a alguém que vá valorizar isso.

24. Responda às provocações com o res-
peito que você gostaria de testemunhar.

25. Quando uma conversa baixar de 
nível, procure mudar de assunto.

26. Visite um asilo para ler, cantar ou sim-
plesmente fazer companhia aos idosos.

27. Realize bem qualquer tipo de tra-
balho, nunca se deixando dominar pela 
preguiça ou má intenção (chegar atra-
sado, fazer corpo mole, colar…)

28. Tenha honestidade no modo como 
ganha e usa o dinheiro. Pague suas dívidas.

29. Participe de alguma atividade or-
ganizada pela sua paróquia.

30. Compartilhe sua história de fé 
com alguém.

Desejo a todos um Ano Novo cheio das 
bênçãos de Deus e com muita Misericórdia!

Reportagem: Edson Engles e Wesley 
Oliveira - Administração: André Matias 
Redação e Administração: Largo da 
Matriz de Nossa Senhora dos Prazeres, 
S/N, Itapecerica da Serra - SP

30 Sugestões Para Viver a Misericórdia no Dia a Dia
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Os dinossauros foram extintos após a colisão de 
um gigantesco asteroide com o planeta Terra. E se 
este evento não tivesse ocorrido? O filme parte des-
ta premissa para trazer a história de dinossauros 
que ainda hoje controlam o planeta. E mostra a ami-
zade de Arlo, um dinossauro adolescente, com um 
jovem menino humano, Spot.

Gênero: Animação

País: EUA/2015

Duração: 1h34 minutos

Classificação: livre

Dirigida por Steve Martino, a 
animação é baseada nos qua-
drinhos do cartunista norte-
-americano Charles M. Schulz. A 
série, conhecida no Brasil como 
Minduim, acompanha as aven-
turas de Charlie Brown, Snoopy 
e sua turma.

Gênero: Animação

País: EUA/2015

Duração: 1h28 minutos

Classificação: livre

O documentário apresenta a vida e a obra 
do músico, compositor, dramaturgo e escri-
tor Chico Buarque, usando materiais de ar-
quivo e depoimentos dele e de colegas.

Gênero: Documentário

País: Brasil/2015

Duração: 110 minutos

Classificação: 10 anos
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Prezados irmãos e irmãs, bom dia!

No domingo dia 16 de Dezembro foi aberta a Por-
ta Santa na Catedral de Roma, a Basílica de São João 
de Latrão, e abriu-se uma Porta da Misericórdia na 
Catedral de cada diocese do mundo, inclusive nos 
santuários e nas igrejas indicadas pelos bispos. O 
Jubileu realiza-se em todo o mundo, não apenas 
em Roma. Desejei que este sinal da Porta Santa 
estivesse presente em cada Igreja particular, para 
que o Jubileu da Misericórdia possa tornar-se uma 
experiência compartilhada por todas as pessoas. 
Deste modo, o Ano Santo teve início na Igreja intei-
ra e é celebrado em cada uma das dioceses, como 
em Roma. Além disso, a primeira Porta Santa foi 
aberta precisamente no coração da África. Quanto 
a Roma, é o sinal visível da comunhão universal. 
Possa esta comunhão eclesial tornar-se cada vez 
mais intensa, a fim de que a Igreja seja no mundo o 
sinal vivo do amor e da misericórdia do Pai.

Também a data de 8 de Dezembro quis sublinhar 
esta exigência unindo, cinquenta anos mais tarde, 
o início do Jubileu com o encerramento do Concí-
lio Ecuménico Vaticano II. Com efeito, o Concílio 
contemplou e apresentou a Igreja à luz do mistério 
da comunhão. No entanto, espalhada pelo mundo 
inteiro e subdividida em numerosas Igrejas par-
ticulares, ela é sempre e exclusivamente a única 
Igreja de Jesus Cristo, aquela que Ele quis e pela 
qual se ofereceu a si mesmo. A Igreja «una» que 
vive da comunhão do próprio Deus.

Este mistério de comunhão, que faz da Igreja um 
sinal do amor do Pai, cresce e amadurece no nos-
so coração, quando o amor, que reconhecemos na 
Cruz de Cristo e na qual nos imergimos, nos leva 
a amar do mesmo modo como nós somos amados 
por Ele. Trata-se de um Amor sem fim, que tem o 
semblante do perdão e da misericórdia.

No entanto, a misericórdia e o perdão não de-
vem permanecer só palavras, mas realizar-se na 

vida quotidiana. Amar e perdoar constituem o si-
nal concreto e visível de que a fé transformou os 
nossos corações, permitindo-nos expressar em 
nós a vida do próprio Deus. Amar e perdoar como 
o próprio Deus ama e perdoa. Trata-se de um pro-
grama de vida que não pode conhecer interrup-
ções nem excepções, mas impele-nos a ir sempre 
mais além, sem nos cansarmos, com a certeza de 
que somos sustentados pela presença paternal de 
Deus. Este grandioso sinal da vida cristã transfor-
ma-se depois em muitos outros sinais que são ca-
racterísticos do Jubileu. Penso em quantos atra-
vessarão uma das Portas Santas, que neste Ano 
constituem verdadeiras Portas da Misericórdia. A 
Porta indica o próprio Jesus, que disse: “Eu sou a 
porta. Se alguém entrar por mim será salvo; tan-
to entrará como sairá, e encontrará pastagem” 
(Jo 10, 9). Atravessar a Porta Santa é o sinal da 
nossa confiança no Senhor Jesus, que não veio 
para julgar, mas para salvar (cf. Jo 12, 47). Pres-
tai atenção, para que não haja alguém um pouco 
dinâmico ou demasiado astuto, que vos diga que 
é preciso pagar: não! A salvação não se paga. A 
salvação não se compra. A Porta é Jesus, e Jesus 
é grátis! Ele mesmo fala de quantos fazem entrar 
não como se deve, e simplesmente afirma que são 
ladrões e salteadores. Repito-vos, estai atentos: a 
salvação é grátis! Atravessar a Porta Santa é sinal 
de uma verdadeira conversão do nosso coração. 
Quando atravessarmos aquela Porta, será bom 
recordar que devemos manter escancarada tam-
bém a porta do nosso coração. Ponho-me diante 
da Porta Santa e peço: “Senhor, ajudai-me a abrir 
de par em par a porta do meu coração!”. O Ano 
Santo não seria muito eficaz, se a porta do nosso 
coração não deixasse passar Cristo, que nos im-
pele a ir ao encontro dos outros, para lhes levar 
Ele e o seu amor. Portanto, do mesmo modo como 
a Porta Santa permanece aberta, porque consti-
tui o sinal da aceitação que o próprio Deus nos 
reserva, assim também a nossa porta, a porta do 

nosso coração, permaneça sempre aberta de par 
em par, para não excluir ninguém. Nem sequer 
aquele, ou aquela, que me aborrece: ninguém!

Um sinal importante do Jubileu é também a Con-
fissão. Aproximar-se do Sacramento mediante o 
qual nos reconciliamos com Deus equivale a fa-
zer uma experiência pessoal da sua misericórdia. 
Significa encontrar o Pai que perdoa: Deus perdoa 
tudo! Deus compreende-nos também nos nossos 
limites, entende-nos inclusive nas nossas contra-
dições. E não só! Através do seu amor, diz-nos que 
precisamente quando reconhecemos os nossos 
pecados Ele faz-se ainda próximo de nós, encora-
jando-nos a olhar para a frente. E diz mais ainda: 
que quando reconhecemos os nossos pecados e 
pedimos perdão, faz-se festa no Céu. Jesus faz fes-
ta: nisto consiste a sua misericórdia, não desani-
memos! Em frente, em frente com isto!

Quantas vezes ouvi dizer: “Padre, não consigo 
perdoar o meu vizinho, o colega de trabalho, a vi-
zinha, a sogra, a cunhada”. Todos nós ouvimos isto: 
“Não consigo perdoar!”. Contudo, como podemos 
pedir a Deus que nos perdoe, se depois nós mes-
mos não somos capazes de conceder o nosso per-
dão? Perdoar é algo grandioso; e no entanto, não 
é fácil perdoar, porque o nosso coração é pobre, e 
unicamente com as suas forças não o conseguirá 
fazer. Contudo, se nos abrirmos ao acolhimento da 
misericórdia de Deus por nós, tornar-nos-emos 
por nossa vez capazes de perdão. Muitas vezes 
ouvi dizer: “Não podia ver aquela pessoa: sentia 
ódio por ela. Mas um dia aproximei-me do Senhor 
e pedi-lhe perdão pelos meus pecados, mas tam-
bém perdoei aquela pessoa”. São coisas de todos 
os dias. E temos esta oportunidade perto de nós!

Por conseguinte, ânimo! Vivamos o Jubileu a co-
meçar por estes sinais que exigem uma grande 
força de amor. O Senhor acompanhar-nos-á para 
nos levar a fazer a experiência de outros sinais im-
portantes para a nossa vida. Coragem e em frente!
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A Porta Santa do Santuário de Nossa Senhora dos Prazeres e 
Divina Misericórdia foi aberta no dia 13 de dezembro du-
rante uma celebração no início da noite. A cerimônia, 
presidida pelo padre Alberto Gambarini e concele-
brada pelos padres Alexandre e Lídio, marca o 
início das atividades do Ano da Misericórdia, 
instituído pelo Papa Francisco.

Normalmente, os jubileus aconte-
cem a cada 25 anos. Mas neste ano, 
no segundo aniversário do concla-
ve que o escolheu, o Papa Fran-
cisco determinou um jubileu 
extraordinário. No dia 8 de de-
zembro,  o Papa fez a abertura 
da Porta Santa na Basílica de 
São Pedro, em Roma, dando 
início ao Ano Santo.

Os ritos começaram com 
o acolhimento do povo pelo 
padre Alberto e, em segui-
da o som do berrante foi 
o sinal para a abertura da 
Porta Santa do Santuário. O 
Brasil Coral e Orquestra sob 
a regência do maestro Diego 
Terada, entoou o hino do Ano 
da Misericórdia quando os fi-
éis passavam pela Porta Santa 
Todas as músicas da celebração 
foram executadas pelo Coral. As 
leituras deste domingo recorda-
ram a alegria da conversão dos pe-
cadores. Padre Alberto foi o primeiro 
a entrar pela Porta Santa, seguido pe-
los padres Alexandre e Lídio e dos fiéis.  

Na tradição cristã, a Porta Santa é próprio 
Cristo, que disse: “Eu sou a porta; quem entra 
por mim será salvo. Entrará e sairá, e encontrará 
pastagem” (Jo 10,9). É toda porta no espaço sagrado 

de um templo que representa Cristo, pois por Ele se entra no 
Seu Mistério. Portanto, passar pela Porta Santa signifi-

ca que se tem o objetivo de renovar-se, um convite 
para entrar mais ainda no Mistério do Cristo.

Na homilia, citando São João Paulo II, o pa-
dre Alberto afirmou que Jesus é a porta e 

todos nós temos de atravessar e passan-
do por ela deixar as trevas do pecado 

e as coisas que nos afastam de Deus.

O Ano Santo nos indica o cami-
nho que devemos seguir: o ca-

minho da misericórdia. O padre 
explicou a origem desta pa-
lavra: “Quando analisamos a 
origem da palavra misericór-
dia, descobrimos que ela é 
composta por duas palavras 
latinas: miser: miséria; cór-
dia, coração”. 

Neste Ano da Misericórdia, 
o padre Alberto convocou a 
todos os fiéis a fazer o exer-
cício do fruto da misericórdia 
de maneira prática: “Vamos es-
crever em uma folha o nome de 
todas as pessoas que nos mago-

aram e peçamos a Deus a graça 
da reconciliação. E se não for pos-

sível que Ele tire de nosso coração 
a mágoa”. 

Para ganhar as indulgências do 
Jubileu da Misericórdia, aliados à 

passagem pela Porta Santa nas igre-
jas jubilares, os fiéis deverão realizar 

as condições habituais para a concessão 
de indulgências: a profissão de fé e a oração 

pelo Papa e pelas suas intenções. Como de cos-
tume, é preciso realizar também a confissão e a co-

munhão sacramental.



06  I janeiro 2016  -   O Católico   

Uma multidão de fiéis se concentrou em fren-
te ao Santuário de Nossa Senhora dos Prazeres e 
Divina Misericórdia no domingo 06 de Dezembro, 
para celebrar os 37 anos de ordenação sacerdotal 
do padre Alberto  Gambarini e 7 anos do padre Li-
dionor Sampaio Lisboa, o padre Lídio. A Missa foi 
presidida por padre Alberto e concelebrada pelos 
padres Alexandre Matias, Lídio Sampaio e pelo 
convidado especial padre cantor Cleidimar Morei-
ra da Canção Nova.

A surpresa ficou por conta da presença do padre 
Cleidimar, que entrou cantando entre os fiéis no 
início da Missa.

Os aniversariantes chegaram de charrete e fo-
ram saudados carinhosamente pelo público. Du-
rante a celebração eucarística, foram homenage-
ados pelos movimentos, pastorais e comunidades 
do Santuário.

Padre Alberto recordou aquele 6 de dezembro 
de 1978, quando, nessa mesma igreja, recebeu 

das mãos de Dom Mauro Morelli – então bispo 
auxiliar de São Paulo – o Sacramento da Ordem. 
“Tenho a certeza que sou padre porque o Senhor 
me chamou”

Em sua homilia, padre Alberto transcorreu a sua 
trajetória desde o dia de sua ordenação, falando 
dos muitos momentos significativos que vivenciou 
até agora e do quão importante são todas as ove-
lhas do seu rebanho. “Durante todos estes anos  vi 
Deus agindo. Entre alegrias, tristezas, decepções, 
nunca perdi a fé”.

Segundo ele, o padre tem a bela e dura missão 
de levar as pessoas a voltar ao primeiro amor. Ele 
não pode simplesmente acariciar, mas levar as 
pessoas a deixar o pecado. “Muitas vezes o sacer-
dote chora porque algumas de suas ovelhas não 
seguem o Senhor”.

Também ressaltou que o padre não é um funcio-
nário da Igreja, mas alguém apaixonado por Jesus, 
um amigo do Senhor, que tem a missão de trazer as 

pessoas para Jesus. “Eu peço a Deus que nunca tire 
de mim o entusiasmo de pregar a Palavra de Deus”

Dentre as muitas homenagens e presentes a ação 
de graças feita pelas crianças da catequese, vesti-
das de Nossa Senhora, representando os diversos 
títulos que ela recebe, emocionou a todos. 

Também foi apresentado um vídeo com a traje-
tória de vida do padre Alberto e depoimentos de 
representantes das comunidades do Santuário, 
revelando a participação do padre em momentos 
cruciais de suas vidas.

Ao final da celebração os fiéis receberam uma 
bandeirinha com os dizeres “Padre Alberto Gam-
barini 37 anos de amor por Jesus”, houve uma 
queima de fogos e balões coloridos foram soltos. 

O sacerdote agradeceu a Deus pelo rebanho con-
fiado a ele e, pediu uma benção especial ao padre 
Lídio por seus 7 anos de ordenação.

Padre Alberto agradeceu mais uma vez o carinho 
e a amizade dos fiéis. 
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Padre Alberto Gambarini, membros do Santuário, 
amigos e familiares participaram no dia 20 de de-
zembro no Santuário das Misericórdias na sede da 
comunidade Canção Nova em Cachoeira Paulista, 
da ordenação Diaconal do jovem Ademir Costa.

Ademir iniciou sua caminhada participando do 
grupo de jovens e demais trabalhos com a juventu-
de do Santuário em Itapecerica da Serra.

A vocação do Ademir é mais um fruto dos tra-
balhos de evangelização do Santuário de Nossa 

No dia 22 de dezembro o padre Fabiano Benevides comemorou três 
anos de sacerdócio.

Agradecemos a Deus pela vocação do padre Fabiano. Que  Deus o aben-
çoe cada vez mais e Nossa Senhora o cubra com seu manto azul de pureza.

Senhora dos Prazeres e Divina Misericórdia e da 
programação Encontro com Cristo.

Os padres Alexandre, Lídio, Lúis, Fausto, e muitos 
outros espalhados pelo Brasil afora, também  são 
vocações inspiradas no trabalho de evangelização 
realizado no Santuário e através do programa En-
contro com Cristo.

Ademir, Deus abençoe cada vez mais sua vo-
cação! Para nós é uma honra fazer parte de sua 
história de fé!
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Em 2016, o tema será “Casa comum, nossa res-
ponsabilidade” e o lema bíblico apoia-se em Amós 
5,24 que diz: “Quero ver o direito brotar como fonte 
e correr a justiça qual riacho que não seca”.

O objetivo principal da iniciativa será chamar aten-
ção para a questão do saneamento básico no Brasil 
e sua importância para garantir desenvolvimento, 
saúde integral e qualidade de vida para todos.

Uma das grandes novidades desta quarta edição 
da campanha ecumênica é a participação da Mi-
sereor, entidade episcopal da Igreja Católica da 
Alemanha que trabalha na cooperação para o de-
senvolvimento na Ásia, África e América Latina. A 
colaboração acontece em vista do desejo dos orga-
nizadores em transpor as fronteiras

A Campanha da Fraternidade deste ano tem como 
objetivo geral “assegurar o direito ao saneamento 
básico para todas as pessoas e empenharmo-nos, à 
luz da fé, por políticas públicas e atitudes responsá-
veis que garantam a integridade e o futuro de nossa 
Casa Comum”.

As reflexões sobre o saneamento básico demons-
tram que esse é um direito humano fundamental 
e, como todos os outros direitos, requer a união 
de esforços entre sociedade civil e poder público 
no planejamento e na prestação de serviços e de 
cuidados. Por isso é uma Campanha Ecumênica, 
pois a questão do Saneamento afeta não apenas 
católicos, mas todas as pessoas, independente da 
fé que professem.

O abastecimento de água potável, o esgoto sa-

nitário, a limpeza urbana, o manejo de resíduos 
sólidos, o controle de meios transmissores de do-
enças e a drenagem de águas pluviais são medi-
das necessárias para que todas as pessoas possam 
ter saúde e vida dignas. Por isso, há que se ter em 
mente que “justiça ambiental” é parte integrante 
da “justiça social”.
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Nasceu perto de Turim, na Itália, em 1815. Mui-
to cedo conheceu o que significava a palavra so-
frimento, pois perdeu o pai tendo apenas 2 anos. 
Sofreu incompreensões por causa de um irmão 
muito violento que teve. Dom Bosco quis ser sa-
cerdote, mas sua mãe o alertava: “Se você quer ser 
padre para ser rico, eu não vou visitá-lo, porque 
nasci na pobreza e quero morrer nela”. 

Logo, Dom Bosco foi crescendo diante do tes-
temunho de sua mãe Margarida, uma mulher 
de oração e discernimento. Ele teve que sair 
muito cedo de casa, mas aquele seu desejo de 
ser padre o acompanhou. 

Com 26 anos de idade, ele recebeu a graça da 
ordenação sacerdotal. Um homem carismáti-
co, Dom Bosco sofreu. Desde cedo, ele foi vi-
sitado por sonhos proféticos que só vieram a 
se realizar ao longo dos anos. Um homem sen-
sível, de caridade com os jovens, se fez tudo 
para todos. 

Dom Bosco foi ao encontro da necessidade e 
da realidade daqueles jovens que não tinham 
onde viver, necessitavam de uma nova evange-
lização, de acolhimento. Um sacerdote corajo-
so, mas muito incompreendido. Foi chamado 
de louco por muitos devido à sua ousadia e à 
sua docilidade ao Divino Espírito Santo. 

Fundou a Congregação dos Salesianos dedi-
cada à proteção de São Francisco de Sales, que 
foi o santo Santo do Mês da mansidão. Isso que 
Dom Bosco foi também para aqueles jovens e 
para muitos, inclusive aqueles que não o com-
preendiam. Em 31 de janeiro de 1888, tendo 
se desgastado por amor a Deus e pela salvação 
das almas, ele partiu. Mas está conosco no seu 
testemunho e na sua intercessão. 

Conselhos de D. Bosco para educar os filhos 

1. Valorize o seu filho. Quando respeitado e es-
timado, o jovem progride e amadurece. 

2. Acredite no seu filho. Mesmo os jovens mais 
difíceis trazem bondade e generosidade no co-
ração. 

3. Ame e respeite o seu filho. Mostre a ele, cla-
ramente, que você está ao seu lado, olhe-o nos 
olhos. Nós é que pertencemos a nossos filhos, 
não eles a nós. 

4. Elogie seu filho sempre que puder. Seja sin-
cero: quem de nós não gosta de um elogio? 

5. Compreenda seu filho. O mundo hoje é com-
plicado, rude e competitivo. Muda todo dia. Pro-
cure entender isso. Quem sabe ele está precisan-
do de você, esperando apenas um toque seu. 

6. Alegre-se com o seu filho. Tanto quanto nós, 
os jovens são atraídos por um sorriso; a alegria 
e o bom humor atraem os meninos como mel. 

7. Aproxime-se de seu filho. Viva com o seu 
filho. Viva no meio dele. Conheça seus amigos. 
Procure saber aonde ele vai, com quem está. 
Convide-o para trazer seus amigos para a sua 
casa. Participe amigavelmente de sua vida.

 8. Seja coerente com o seu filho. Não temos o 
direito de exigir de nosso filho atitudes que não 
temos. Quem não é sério não pode exigir serie-
dade. Quem não respeita, não pode exigir res-
peito. O nosso filho vê tudo isso muito bem, tal-
vez porque nos conheça mais do que nós a ele. 

9. Prevenir é melhor do que castigar o seu filho. 
Quem é feliz não sente a necessidade de fazer 
o que não é direito. O castigo magoa, a dor e o 
rancor ficam e separam você do seu filho. Pense, 
duas, três, sete vezes, antes de castigar. Nunca 
com raiva. Nunca. 

10. Reze com seu filho. No princípio pode pa-
recer estranho. Mas a religião precisa ser ali-
mentada. Quem ama e respeita a Deus vai amar 
e respeitar o seu próximo. Quando se trata de 
educação não se pode deixar de lado a religião. 
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A Associação Promocional Kolping Nossa 
Senhora dos Prazeres de Itapecerica da Serra 
realizou no dia 16 de dezembro no Salão do 
Santuário de Nossa Senhora dos Prazeres e 
Divina Misericórdia a Festa de Natal das famílias 
atendidas pela associação. Com direito a papai 
Noel, centenas de crianças receberam lanches 
e presentes e a benção especial do padre 
Alexandre Matias. Neste Natal também foram 
distribuídas mais de mil cestas básicas.

Como Obras de Misericórdia Corporais, 
durante todo o ano a Kolping Nossa Senhora dos 
Prazeres atende a diversas famílias carentes da 
cidade, além de manter a creche Menino Jesus, 
localizada no jardim São Marcos. 

A Semana Jovem, realizada todos os anos pelos 
jovens do Santuário Nossa Senhora dos Prazeres e 
Divina Misericórdia começa no dia 18 de janeiro e 
segue até o dia 22, o evento acontece todos os dias, 
sempre a partir das 20 horas no salão paroquial. 

A programação inclui palestras, adoração ao 
Santíssimo Sacramento, animação e muito mais. 

A festa de encerramento, cujo tema será “Anos 70 – 
Hippie” será sábado, dia 23, às 20h30.

Associação Kolping promove festa de Natal

Jovens do Santuário promovem Semana Jovem 

Aconteceu
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Entre os dias 31 de janeiro a 5 de fevereiro 
acontecerá o Cerco de Jericó com a intercessão 
de São Miguel Arcanjo no Santuário de Nossa 
Senhora dos Prazeres e Divina Misericórdia.

No dia 31 inicia-se o Cerco na missa das 
18h30 e nos demais dias missa às 20h.

A segunda edição do Concerto de Natal do San-
tuário emocionou o público. Este ano a novidade 
foi a participação da Corporação Musical Imacu-
lada Conceição. 

Foram mais de 10 apresentações, entre minis-
tros da música da paróquia, convidados, banda, 
coral e crianças da catequese.

Este projeto é de iniciativa do músico Samuel 

Sábado dia 6 de fevereiro às 14h30 oração e 
benção das equipes de serviço que irão traba-
lhar no Louvor.

Domingo dia 7 de fevereiro das  8h às 17h 
“Louvor Encontro com Cristo no Carnaval” 
no Hotel Del Verde.

Santos com o apoio do maestro Diego Terada.

Foi uma noite muito especial, cheia de encanto; 
uma bela apresentação mostrando os talentos da 
nossa paroquia, dos amigos e convidados numa 
festa de natal em família, celebrando a chegada 
do menino Jesus.

Neste ano estão previstas mais duas edições do 
evento: na Páscoa e no Natal.


